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O humano
numa paisagem

pï¿½s-humanista'

'A publicaï¿½ï¿½o deste artigo
em portuguï¿½s foi autorizada
graciosamente pela autora
e pela editora Routledge,
Chapman & Hall. Seu
original em inglï¿½s, intitulado
Ecce Homo, Ain't (Ar'n't) Ia
Woman, and Innapropriate/
d Others: The Human In a
Post-Humanist Landscape,
foi editado por Joan Scott e
Judith Butler na coletï¿½nea
Feminists Theorize the
Pohtical. Nova Iorque, 1992.

Quero focalizar aqui os discursos de sofrimento e
desmembramento. E tomar os desarticulados corpos
de histï¿½ria como figuras de possï¿½veis ligaï¿½ï¿½o e
responsabilizaï¿½ï¿½o. A teoria feminista avanï¿½a por
figuraï¿½ï¿½o exatamente nos momentos em que suas
prï¿½prias narrativas histï¿½ricas estï¿½o em crise. Hoje as
narrativas histï¿½ricas estï¿½o em crise, por todo o espectro
polï¿½tico, em todo o mundo. Sï¿½o momentos em que algo
poderoso - e perigoso - ocorre. Figuraï¿½ï¿½o ï¿½ rearrumar o
palco para possï¿½veis passados e futuros. Figuraï¿½ï¿½o ï¿½ o
modo de teoria em que as retï¿½ricas mais "normais" de
anï¿½lise crï¿½tica sistemï¿½tica parecem apenas repetir e
manter nosso aprisionamento nas histï¿½rias das desordens
estabelecidas. Humanidade ï¿½ uma figura modernista; e
essa humanidade tem uma face genï¿½rica, uma forma
universal. A face da humanidade tem sido a do homem.
A humanidade feminista precisa ter outra forma, outros
gestos; mas, creio, precisamos ter figuras feministas de
humanidade. Nï¿½o podem ser homem ou mulher;
tampouco o ser humano como a narrativa histï¿½rica
apresentou esse universal genï¿½rico. As figuras feministas,
finalmente, nï¿½o podem ter nome; nï¿½o podem ser
nativas. A humanidade feminista deve, de algum modo,
resistir ï¿½ representaï¿½ï¿½o, ï¿½ figuraï¿½ï¿½o literal, e tambï¿½m
explodir em poderosos novos tropos, novas figuras de
discurso, novas viradas de possibilidade histï¿½rica. Para
esse processo, no ponto crï¿½tico de inflexï¿½o em que
todos os tropos dï¿½o outra virada, precisamos de orado-
res extï¿½ticos. Este ensaio conta a histï¿½ria de um orador
assim, que pode figurar a condiï¿½ï¿½o autocontraditï¿½ria e
necessï¿½ria de uma humanidade nï¿½o genï¿½rica.

Quero deixar de lado aqui as figuras liuministas de
individualidade coerente e dominante, pessoas com
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direitos, detentores de propriedade em si, filhos legï¿½timos
com acesso ï¿½ linguagem e o poder de representar,
indivï¿½duos dotados de coerï¿½ncia e clareza racional
Internas, senhores da teoria, fundadores de estados e
pais de famï¿½lias, de bombas e teorias cientï¿½ficas - em
suma, o Homem, como viemos a conhecï¿½-lo e amï¿½-lo
nas crï¿½ticas da morte do indivï¿½duo. Em vez disso,
atentemos para outro veio crucial do humanismo
ocidental posto em crise no fim do sï¿½culo XX. Meu foco
ï¿½ a figura de uma humanidade partida e sofredora,
significando - em ambigï¿½idade, contradiï¿½ï¿½o,
simbolismo usurpado e infindï¿½veis cadeias de traduï¿½ï¿½o
nï¿½o inocente - uma esperanï¿½a possï¿½vel. Mas tambï¿½m
significando uma interminï¿½vel sï¿½rie de fatos mimï¿½ticos e
falsos, envolvidos nos grandes genocï¿½dios e holocaustos
da Histï¿½ria antiga e moderna. Contudo, ï¿½ a prï¿½pria
ausï¿½ncia de originalidade, a mimese, escï¿½rnio e
fragmentaï¿½ï¿½o que me atraem para essa figura e seus
mutantes. Este ensaio ï¿½ o inï¿½cio de um projeto sobre
figuraï¿½ï¿½es que tï¿½m aparecido numa sï¿½rie de textos
internacionais, cientï¿½ficos e feministas, que desejo
examinar em busca de suas formas contrastantes,
modernistas, pï¿½s-modernistas e "amodernistas" de
construir "o humano", apï¿½s a Segunda Guerra Mundial.
Aqui, comeï¿½o pela leitura de Jesus e Sojourner Truth
como figuras mistificadoras ocidentais numa rica,
perigosa, antiga e constantemente renovada tradiï¿½ï¿½o
judeu-cristï¿½ de humanismo, e termino perguntando
como a recente teoria feminista multicultural e
intercultural constrï¿½i possï¿½veis figuras pï¿½s-coloniais, nï¿½o
genï¿½ricas e irremediavelmente especï¿½ficas, figuras de
individualidade crï¿½tica, consciï¿½ncia e humanidade -
nï¿½o na sagrada imagem do Igual, mas na prï¿½tica
autocrï¿½tica da "diferenï¿½a", do eu e nï¿½s que nunca ï¿½/
sï¿½o idï¿½nticos a si mesmos, e por isso tï¿½m esperanï¿½a de
ligaï¿½ï¿½o com outros.

O projeto maior que este ensaio inicia montarï¿½
um diï¿½logo entre trï¿½s grupos de textos poderosamente
universalizados:

1) duas versï¿½es de discursos das Naï¿½ï¿½es Unidas
sobre direitos humanos (as declaraï¿½ï¿½es da UNESCO em
1950 e 1951 sobre raï¿½a humana e os documentos e
eventos da Dï¿½cada da Mulher, da ONU, de 1975-85);

2) recentes reconstruï¿½ï¿½es fï¿½sico-antropolï¿½gicas
modernistas da poderosa ficï¿½ï¿½o de ciï¿½ncia, a espï¿½cie
homem, e sua variante de ficï¿½ï¿½o cientï¿½fica, o homem
fï¿½mea (com permissï¿½o de Joanna Russ) (i.e., o Homem
Caï¿½ador das Dï¿½cadas de 50 e 60 e a Mulher Coletora
das de 70 e 80); e

3) o aparelho pï¿½s-modernista transnacional,
altamente automatizado, multibilionï¿½rio - uma
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tecnologia de linguagem, literalmente - para produï¿½ï¿½o
do que contarï¿½ como "o humano" (i.e., o Projeto
Genoma Humano, com todo o seu atordoante poder
de recuperar, das infindï¿½veis variaï¿½ï¿½es de fragmentos
de cï¿½digo, a singular, a sagrada Imagem do igual, o
ï¿½nico homem verdadeiro, o padrï¿½o - com direitos
autorais, catalogado e bancado).

Toda essa histï¿½ria pode se combinar pelo menos
tï¿½o bem quanto algum dia o fez a trama do humanismo
iluminista, mas espero que o faï¿½a diferentemente,
negativamente, se quiserem, Sugiro que a ï¿½nica via
para uma humanidade nï¿½o genï¿½rica, para a qual a
especificidade - mas nï¿½o, decididamente, a
originalidade - ï¿½ a chave de ligaï¿½ï¿½o, passa pelo
nominalismo radical. Devemos levar nomes e essï¿½ncias
suficientemente a sï¿½rio para adotar uma posiï¿½ï¿½o
ascï¿½tica sobre o que fomos e ainda podemos ser.
Minhas paradas sï¿½o altas; acho que "nï¿½s" - esta crucial
construï¿½ï¿½o retï¿½rica e material de polï¿½tica e histï¿½ria;
precisamos de uma coisa chamada humanidade. ï¿½
uma daquelas coisas que Gayatri Spivak chamava de
"aquilo que nï¿½o podemos nï¿½o querer". Tambï¿½m
sabemos agora, a partir de nossas perspectivas no
ventre rasgado do monstro chamado Histï¿½ria, que nï¿½o
podemos nomear e possuir essa coisa que nï¿½o
podemos nï¿½o desejar. A humanidade, toda ou parte,
nï¿½o ï¿½ autï¿½ctone. Ninguï¿½m se faz a si mesmo, menos
que tudo o homem. Este ï¿½ o sentido espiritual e polï¿½tico
do pï¿½s-estruturalismo e pï¿½s-modernismo, para mim.
"Nï¿½s", nesses mundos discursivos muito particulares, nï¿½o
temos outras vias para a ligaï¿½ï¿½o e para a totalidade
nï¿½o-original, nï¿½o genï¿½rica e nï¿½o cï¿½smica, senï¿½o
atravï¿½s do des-membramento e des-locamento de
nossos nomes e corpos. Assim, como pode a
humanidade ter uma figura fora das narrativas de
humanismo? Que lï¿½ngua tal figura falaria?

2 Meus agradecimentos a	 Ecce Homol O servo sofredor como uma figura de
Gary Lease pela onentaï¿½ï¿½o	 humanidade2
bï¿½blica,

Isaï¿½as 52.13-14:
Eis que o meu servo obrarï¿½ com prudï¿½ncia: serï¿½

exaltado, e elevado, e mui sublime. Como pasmaram
muitos ï¿½ vista dele - seu parecer estava tï¿½o desfigurado
mais do que o de outro qualquer, e a sua figura mais do
que a dos outros filhos dos homens - assim borrifarï¿½
muitas naï¿½ï¿½es.

Isaï¿½as 53,2-4
Nï¿½o tinha parecer nem formosura; e, olhando

nï¿½s para ele, nï¿½o havia aparï¿½ncia nele, para que o
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desejï¿½ssemos. Era desprezado, e o mais Indigno entre os
homens, homem de dores, e experimentado nos
trabalhos; e como um de quem os homens escondiam o
rosto era desprezado, e nï¿½o fizemos dele caso algum.
Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas
enfermidades, e as nossas dores levou sobre si; e nï¿½s o
reputï¿½vamos por aflito, ferido de Deus, e oprimido.
Porï¿½m ele foi ferido pelas nossas transgressï¿½es, e moï¿½do
pelas nossas iniqï¿½idades: o castigo que nos traz a paz
estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.

Isaï¿½as 54.1:
Porque mais sï¿½o os filhos da solitï¿½ria, do que os

filhos da casada, diz o Senhor. ("Isto ï¿½ uma ameaï¿½a ou
uma promessa?" perguntam as duas mulheres, olhando-
se hesitantes uma para a outra, apï¿½s uma longa
separaï¿½ï¿½o.)

Joï¿½o 18.37-38:
Disse-lhe pois Pilotos: Logo tu ï¿½s rei? Jesus

respondeu: Tu dizes que eu sou rel. Eu para Isso nasci, e
para Isso vim ao mundo, para dar testemunho ï¿½
verdade. Todo aquele que ï¿½ da verdade ouve a minha
voz. Disse-lhe Pilotos: Que ï¿½ a verdade?

3 A traduï¿½ï¿½o dos textos
bï¿½blicos para o portuguï¿½s ï¿½
a do Pe. Joï¿½o Ferreira
d'Almeida. - N.T.
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Joï¿½o 19.1-6:
Pilotos pois tomou entï¿½o a Jesus e o aï¿½oitou. E os

soldados, tecendo uma coroa de espinhos, Ih'a
puseram sobre a cabeï¿½a, e lhe vestiram uma veste de
pï¿½rpura. E diziam: Salve, Rel dos Judeus. E davam-lhe
bofetadas. Entï¿½o Pilotos saiu outra vez para fora, e disse-
lhes: Eis aqui vo-lo trago fora, para que saibais que nï¿½o
acho nele crime algum. Saiu pois Jesus fora, levando a
coroa de espinhos e o vestido de pï¿½rpura. E disse-lhes
Pilotos; Eis aqui o homem. Vendo-o, pois, os principais
dos sacerdotes e os servos clamaram, dizendo:
Crucifica-o, crucifica-o. Disse-lhes Pilotos: Tomai-o vï¿½s, e
crucifical-o; porque eu nenhum crime acho nele3.

Joï¿½o mostrou o julgamento perante Pilotos nos
termos dos trechos de Isaï¿½as sobre o sofredor-servoï¿½ Os
acontecimentos do julgamento de Jesus nesse evan-
gelho nï¿½o sinï¿½ptico provavelmente nï¿½o sï¿½o histï¿½ricos,
mas teatrais no sentido estrito: desde o inï¿½cio, eles
encenam a histï¿½ria da salvaï¿½ï¿½o, que se tornou depois o
modelo para a histï¿½ria mundial nas heresias seculares
dos sï¿½culos de colonialismo europeu com suas missï¿½es
civilizadoras e discursos genocidas sobre humanidade
comum. Pilotos provavelmente falava em pï¿½blico grego
ou latim, lï¿½nguas que se tornaram o padrï¿½o de
humanismo erudito "universal" europeu, e suas palavras
foram traduzidos por seus funcionï¿½rios para o-aramalco,
lï¿½ngua dos habitantes da Palestina. O hebraico jï¿½ era



em grande parte uma linguagem cerimonial, nï¿½o
entendida nem mesmo pela maioria dos judeus na
sinagoga. Os mais antigos textos que temos do evange-
lho de Joï¿½o sï¿½o em grego, lï¿½ngua provï¿½vel de sua
composiï¿½ï¿½o (o koine, o grego comum, faiado e
compreendido por todo o Impï¿½rio Romano, nos
primeiros sï¿½culos da era cristï¿½). Nï¿½o temos as primeiras
versï¿½es, se algum dia houve coisas assim; temos .
infindï¿½veis transcriï¿½ï¿½es e traduï¿½ï¿½es cheias de lacunas e
sobrepostas que serviram de base para o vasto aparato
de conhecimento lingï¿½ï¿½stico e textual bï¿½blico - essa
pedra angular do humanismo erudito moderno,
hermenï¿½utica e semiologia, e das ciï¿½ncias humanas em
geral, com toda certeza incluindo a antropologia e a
etnografia. Somos, na verdade, povos da Bï¿½blia,
empenhados numa prï¿½tica de leitura e escrita
derrideana desde os primeiros gritos de profecia e
codificaï¿½ï¿½es da histï¿½ria da salvaï¿½ï¿½o.

Desde o Inï¿½cio estamos no meio de mï¿½ltiplas
traduï¿½ï¿½es e encenaï¿½ï¿½es de uma figura de
humanidade sofredora nï¿½o contida dentro das culturas
da origem das histï¿½rias. As narrativas cristï¿½s do Filho do
Homem circularam rapidamente pelo Mediterrï¿½neo no
primeiro sï¿½culo da era atual. As versï¿½es judaicas do
servo sofredor informam algumas das mais poderosas
advertï¿½ncias ï¿½ticas em mundos de tecnociï¿½ncia
transnacional faustiana. A apresentaï¿½ï¿½o ao povo do
Filho do Homem como um servo sofredor, exibido
zombeteira e ~eticamente em seu autï¿½ntico traje de
rei e figura de salvaï¿½ï¿½o, tornou-se uma poderosa
imagem para os humanistas cristï¿½os. A figura do servo
sofredor foi fundamentai na teologia da libertaï¿½ï¿½o e no
marxismo cristï¿½o do sï¿½culo XX. Os disfarces do servo
sofredor nï¿½o cessam nunca. Mesmo em Isaï¿½as, estï¿½
envolto nas ambiguidades da profecia. Sua mais
perfeita falsificaï¿½ï¿½o, historicamente, foi o prï¿½prio Jesus,
quando Joï¿½o se apropriou de Isaï¿½as num teatro de
histï¿½ria da salvaï¿½ï¿½o que acusaria os judeus de exigir a
morte de seu rei e salvador na narrativa bï¿½sica do anti-
semitismo cristï¿½o. O "Ecce homol" foi padronizado na
vulgata latina apï¿½s passar por muitas lï¿½nguas, trans-
criï¿½ï¿½es e codificaï¿½ï¿½es dos evangelhos. Jesus aparece
como mï¿½mico em muitos nï¿½veis; coroado com espinhos
e com um manto pï¿½rpura, veste zombeteiro traje de rei
antes de sua injusta execuï¿½ï¿½o como criminoso. Como
criminoso, ï¿½ falsificado como um bode expiatï¿½rio, na
verdade o bode expiatï¿½rio da histï¿½ria da salvaï¿½ï¿½o. Jï¿½
como carpinteiro, estava disfarï¿½ado.

Essa figura da Encarnaï¿½ï¿½o jamais pode ser outra
coisa que nï¿½o um embusteiro, uma contenï¿½ï¿½o ï¿½s
arrogï¿½ncias de uma razï¿½o que descobriria todos os
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disfarces e forï¿½aria uma visï¿½o correta de uma natureza
recalcitrante em seus mais secretos planos. O servo
sofredor ï¿½ uma contenï¿½ï¿½o ao homem; o servo ï¿½ a
figura ligada ï¿½ promessa de que a mulher solitï¿½ria terï¿½
mais filhos que a casada, a figura que perturba a
claridade da metafï¿½sica da luz, da qual Joï¿½o
Evangelista tambï¿½m estava tï¿½o enamorado. Filho de
mï¿½e, sem pai, mas Filho do Homem reivindicando o Pai,
Jesus ï¿½ um verme potencial na psicanï¿½lise de
representaï¿½ï¿½o edipiana; ele ameaï¿½a estragar a histï¿½ria,
apesar de, ou por causa de, sua estranha filiaï¿½ï¿½o e
ainda mais estranho parentesco, por causa de seus
disfarces e seus hï¿½bitos de mudanï¿½a de forma. Jesus faz
do homem uma promissorï¿½ssima zombaria, mas uma
zombaria que nï¿½o pode fugir da terrï¿½vel histï¿½ria do
corpo partido. A Histï¿½ria tem de ser constantemente
protegida contra a heresia, de ser mantida a forï¿½a na
tradiï¿½ï¿½o patriarcal da civilizaï¿½ï¿½o cristï¿½, de ser protegida
de demasiada atenï¿½ï¿½o ï¿½s economias da mï¿½mica e ï¿½s
calamidades do sofrimento. 	 .

Jesus veio a figurar para os cristï¿½os a uniï¿½o de
humanidade e divindade numa narrativa de salvaï¿½ï¿½o
universal. Mas a figura ï¿½ complexa e ambï¿½gua desde o
inï¿½cio, envolta em traduï¿½ï¿½o, encenaï¿½ï¿½o, mï¿½mica,
disfarces e evasï¿½es. O "Ecce homol" pode - na verdade
tem de - ser lido Ironicamente pelos "pï¿½s-cristï¿½os" e
outros pï¿½s-humanistas como "Eis o homem, a figura de
humanidade (latim), o sï¿½mbolo do igual (os tons gregos
de homo-), de fato, a Sagrada Imagem do Igual, mas
tambï¿½m o mï¿½mico original, o ator de uma histï¿½ria que
zomba sobretudo das narrativas recorrentes a Insistirem
em que 'o homem se faz a si mesmo' no mortalmente
onanï¿½stico sonho noturno de inteireza coerente e visï¿½o
correta."

Mas, "E eu num sï¿½ uma mulï¿½?"

"Bem, meus fio, onde tem tanto baruio tem de
tï¿½ quarquï¿½ coisa fora dos trio. Eu acho qui no meiu dos
nego do Su e das mulï¿½ do Norte tudo fala no dus direito,
os branco jï¿½ jï¿½ vai se vï¿½ aperreado. Mas qui ï¿½ essa
cunversa toda aï¿½? Aquele home acolï¿½ diz qui as mulï¿½
pricisa ser ajudada a subi nas carruage, e ï¿½levantada
pra passï¿½ nas vala, e ficï¿½ cum os miï¿½ lugï¿½ - e eu num sï¿½
mulï¿½? Ola pra mim! (Sia pru meu braï¿½o!... eu arei e
plantei e ajuntei as safra dentro dos celï¿½ro, e home
nium num mi passava na frente - e eu num sï¿½ mulï¿½? Eu
pudia trabaiï¿½ qui nem quarquï¿½ home (quando tinha
trabï¿½io), e puxï¿½ a corrï¿½a qui nem ele - e eu num sï¿½
mulï¿½? Butei cinco fio no mundo e vi a maioria sï¿½ vendi-
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', Citado em bell hooks, Ain't
/ a Woman • Black Women
and Feminism (Num sï¿½ uma
mulï¿½: negras e feminismo).
Boston, Mass.: South End
Press, 1981, p. 160.

5 Tomo de emprï¿½stimo o
poderoso sï¿½mbolo de Tnnh,
uma figura Impossï¿½vel, o
/napproprfate/d outro. Trinh
Minh-ha, "She, the
Inappropriate/d Other,
Dacourse, 8. 1986-87.

6 LERNER, Gerda (ed.). Black
Women in White Amei/ca: A
Documentary History. Nova
Iorque: Random House, 1973,
p. 370-75.

' Mateus 27.19.

do pra escravidï¿½o, e quando eu gritei cum a dï¿½ de
mï¿½e, ninguï¿½m, sï¿½ Jesus ouve - e eu num sï¿½ mulï¿½?"4.

Sojourner Truth talvez esteja menos distante da
arrepiante profecia de Isaï¿½as do que estava Jesus.
Como poderia um Joï¿½o ou Joana modernos apresentar
sua alegaï¿½ï¿½o de ser - como negra, mï¿½e, e ex-escrava -
o Filho do Homem, a realizaï¿½ï¿½o da promessa de unir
todo o povo sob um sï¿½mbolo comum? Que tipo de
sï¿½mbolo ï¿½ Sojourner Truth - transportada a forï¿½a, sem lar,
sem nome prï¿½prio, nï¿½o Incorporada nos discursos da
condiï¿½ï¿½o feminina (branca), estuprada pelo feitor,
juntada a forï¿½a com outro escravo, roubada dos filhos,
e posta em dï¿½vida atï¿½ mesmo na anatomia de seu
corpo? Voz poderosa em defesa do feminismo e do
abolicionismo, as famosas frases do discurso de
Sojourner Truth em 1851, em Akron, Ohio, evocam os
temas do servo sofredor para reivindicar o status de
humanidade para a figura chocantemente imprï¿½pria/
inapropriada5 da condiï¿½ï¿½o feminina negra no Novo
Mundo, portadora da promessa de humanidade tï¿½m-
bï¿½m para os homens. Chamada por uma visï¿½o religiosa,
a mulher recebeu seus nomes finais diretamente de seu
Deus quando abandonou o lar, na cidade de Nova
forque, em 1843, pela estrada, para pregar seu
evangelho peculiar. Nascida escrava por volta de 1797,
no Condado de Ulster, Nova Iorque, seu dono holandï¿½s
batizou-a de Isabella Baumfree. "Quando eu saï¿½ da
casa do cativeiro, deixei tudo pra trï¿½s. Num ia levï¿½
nada du lgito em riba de mim, e pur isso falei cum o
Sinhï¿½ e pidi pra ele mi dï¿½ um nome novo". E Sojourner
Truth emergiu de seu segundo nascimento como profeta
e flagelo.

Sojourner Truth falou repetidas vezes em comï¿½cios
abolicionistas e de reivindicaï¿½ï¿½o de voto para as
mulheres ao longo da ï¿½ltima metade do sï¿½culo XIX. Fez
seu mais famoso discurso na convenï¿½ï¿½o dos direitos da
mulher em Ohlo, em 1851, em resposta a provocadores
masculinos brancos anti-sufrï¿½gio, que ameaï¿½avam
dissolver o encontro. Em outra troca de palavras,
abordou o problema do gï¿½nero de Jesus - cuja
condiï¿½ï¿½o masculina fora usada por um importuno, um
pastor protestante, como argumento contra os direitos
femininos. Sojourner Truth observou sucintamente que o
homem nada tinha a ver com Jesus; nascera de Deus e
de uma mulher. Pilotos nï¿½o era aquele juiz indeciso e
evasivo do pregador errante: mas outro homem autori-
zado pelos poderes hegemï¿½nicos de sua civilizaï¿½ï¿½o
para substituï¿½-Io. Esse homem branco e livre agiu muito
mais assertivamente que o burocrata colonial do
Impï¿½rio Romano, que os sonhos da esposa haviam
atormentado sobre seu estranho prisioneiro 7. O disposto
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University of Massachusetts
Press, 1982; GILBERT, Olive,
Narrattve of SoJoumer Truth,
a Nothern Slave. Battle
Creek, Mich.; Review and
Heraid Office, 1884/Nova
Iorque: Amo Press, 1968;
CARTER, Harriet, Sojourner
Truth, Chautauquan, 7, Maio
1889; WYMAN, Lillie B.,
Sojourner Truth, New Eng/and
Magazine, Marï¿½o 1901;
FLEXNER, Eieanor, Century of
Struggle: The Woman's Rights
Movement in the United
States. Cambridge, Mass.:
Harvard Universay Press,
1959; BLICKSIL VER, Edith.
Speech of Woman's
Suffrage, in: The Ethnic
Amencan Woman.
Dubuque, lowa; Kendall/
Hunt, 1978, p. 335; PAULI,
Hertha, Her Name Was
SoJourner Truth. Nova Iorque:
Appleton-Century-Crofts,
1962.

13 Sojourner Truth pode ser
traduzido como a Hï¿½spede
Verdade, - N.T.

14 LAURETIS, Teresa de,
Eccentric Subjects
[Indivï¿½duos excï¿½ntricos].
FeminIst Studles, 16
(primavera de 1990), p. 116.

Para mim, uma das respostas a esta pergunta estï¿½
na forï¿½a de Sojourner Truth para figurar uma
humanidade coletiva sem construir o enciausuramento
cï¿½smico da categoria nï¿½o mamada. Muito pelo
contrï¿½rio, seu corpo, nomes e discurso - suas formas,
conteï¿½dos e articulaï¿½ï¿½es - podem ser entendidos como
contendo a promessa de um universo nunca marcado,
uma linguagem comum que faz exigï¿½ncias IrresistNiels
em cada um de nï¿½s, coletiva e individualmente,
precisamente por sua radical especificidade, em outras
palavras, pelos deslocamentos e resistï¿½ncias ï¿½ identida-
de nï¿½o marcada exatamente como melo de reivindicar
o status de "humano". A Truth essencial jamais se
assentaria; essa era sua especificidade. Ela/ele nï¿½o era
uma pessoa qualquer; ela/ele era imprï¿½pria/
inapropriada. Esta ï¿½ uma leitura "pï¿½s-moderna" sob
certos pontos de vista, e certamente nï¿½o a ï¿½nica
possï¿½vel de sua histï¿½ria. Mas ï¿½, espero convencer o
leitor, uma leitura que estï¿½ no ï¿½mago da teoria feminis-
ta Inter e multicultural de nosso tempo. Nas palavras de
Teresa de Lauretis, esta leitura nï¿½o ï¿½ tanto pï¿½s-moderna
ou pï¿½s-estruturalista quanto especificamente habilitada
pela teoria feminista:

"ï¿½ precisamente aï¿½, eu afirmo, que reside o
particular carï¿½ter discursivo e epistemolï¿½gico da teoria
feminista: no fato de estar dentro de suas prï¿½prias
determinaï¿½ï¿½es sociais e discursivas e ainda assim fora e
excedendo-as. Este reconhecimento assinala mais um
momento na teoria feminista, seu estï¿½gio atual de
reconceitualizaï¿½ï¿½o e elaboraï¿½ï¿½es de novos termos;
uma reconceitualizaï¿½ï¿½o do indivï¿½duo como em
mudanï¿½a e multiplamente organizado atravï¿½s de *
variï¿½veis eixos de diferenï¿½a; um repensamento das
relaï¿½ï¿½es entre formas de opressï¿½o e modos de
resistï¿½ncia e aï¿½ï¿½o, e entre prï¿½ticas de escrita e modos
de entendimento formal - de fazer teoria; uma
emergente redefiniï¿½ï¿½o de marginalidade como
locaï¿½ï¿½o, de identidade como sdesidentificaï¿½ï¿½o'
...Usarei o termo teoria feminista e as palavras
consciï¿½ncia ou indivï¿½duo, no singular, como referentes a
um processo de entendimento que estï¿½ pressuposto na
especificidade histï¿½rica e na presenï¿½a simultï¿½nea,
embora muitas vezes contraditï¿½ria, dessas diferenï¿½as
em cada um de seus exemplos e prï¿½ticas..."14

Vamos olhar os mecanismos das exclusï¿½es, por
Sojourner Truth, dos espaï¿½os nï¿½o marcados
universalmente (i.e., exclusï¿½o do "humano") no discurso
patriarcal branco moderno, para melhor ver como ela
se apoderou de seu corpo e discurso para transformar a
"diferenï¿½a" num organon para colocar as dolorosas
realidades e prï¿½ticas de des-construï¿½ï¿½o,
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e continuarï¿½o a ter atï¿½ o desaparecimento do racismo
como instituiï¿½ï¿½o fundadora do Novo Mundo. Spillers
chamou essas relaï¿½ï¿½es pioneiras de cativeiro e
mutilaï¿½ï¿½o literal de "uma gramï¿½tica americana" (p.68).
Nas condiï¿½ï¿½es da conquista do Novo Mundo, de
escravidï¿½o e de suas conseqï¿½ï¿½ncias atï¿½ o presente, "os
lï¿½xicos de reproduï¿½ï¿½o, desejo, denominaï¿½ï¿½o, ser mï¿½e,
pai etc. (sï¿½o) todos lanï¿½ados em extrema crise" (p. 76).
"A atribuiï¿½ï¿½o de gï¿½nero, em sua coeva referï¿½ncia ï¿½s
afro-americanas, insinua um enigma Implï¿½cito e nï¿½o
resolvido tanto dentro do discurso feminista atual quanto
dentro das comunidades discursivas que Investigam as
problemï¿½ticas culturais" (p. 78).

Splilers salientou a questï¿½o de que os homens e
mulheres livres herdavam o nome do pai, que por sua
vez tinha sobre os filhos menores e sobre a esposa
direitos que nï¿½o tinha em si, mas nï¿½o era dono deles no
sentido pleno de propriedade alienï¿½vel. Homens e
mulheres nï¿½o livres herdavam sua condiï¿½ï¿½o das mï¿½es,
que por sua vez nï¿½o controlavam especificamente os
filhos. Nï¿½o tinham nome algum no sentido teorizado por
Lï¿½vl-Strauss ou Lacan. Mï¿½es escravas nï¿½o podiam
transmitir um nome; nem ser esposas; estavam fora do
sistema de troca do casamento. Os escravos nï¿½o
tinham posiï¿½ï¿½o, fixaï¿½ï¿½o, num sistema de nomes; eram,
especificamente, deslocados e portanto disponï¿½veis.
Nessas estruturas discursivas, as brancas nï¿½o eram legal
ou simbolicamente humanas de todo; as escravas nï¿½o o
eram em absoluto. "Nessa ausï¿½ncia de posiï¿½ï¿½o de
Indivï¿½duo, as sexualidades capturadas fornecem uma
expressï¿½o biolï¿½gica e fï¿½sica de 'diversidadeï¿½ (p. 67).
Gerar (nï¿½o livremente) os herdeiros da propriedade nï¿½o
ï¿½ a mesma coisa que gerar (nï¿½o livremente) a

21 CARBY, Hazel V, op. cit., 	 propriedade21.
P . 53.

	

	 Esta pequena diferenï¿½a ï¿½ parte do motivo pelo
qual os "direitos de reproduï¿½ï¿½o" para mulheres de cor
nos Estados Unidos giram destacadamente em torno do
abrangente controle dos filhos - por exemplo, a liber-
dade de nï¿½o serem destruï¿½dos por linchamento, prisï¿½o,
mortalidade infantil, gravidez forï¿½ada, esterilizaï¿½ï¿½o
obrigatï¿½ria, moradia inadequada, educaï¿½ï¿½o racista,
vï¿½cio de drogas, guerras de narcotrï¿½fico e guerras

V HURTADO. Alcia, op. cit., 	 militares. Para as brancas americanas, o conceito de
p. 853.	 propriedade em si, a posse do prï¿½prio corpo, em

relaï¿½ï¿½o ï¿½ liberdade reprodutora, concentrou-se mais
prontamente no campo dos acontecimentos em torno
da concepï¿½ï¿½o, gravidez, aborto e nascimento, porque
o sistema do patriarcado branco girava em torno do
controle de filhos legï¿½timos e da consequente
classificaï¿½ï¿½o de fï¿½meas brancas como mulheres. Ter ou
nï¿½o ter filhos torna-se assim uma opï¿½ï¿½o definidora de
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23 CARBY, Hazel V..
Reconstructing Womanhood
[Reconstruindo a condiï¿½ï¿½o
da mulher], p. 6-7, bell
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sï¿½ uma mulï¿½?]; bell hooks,
Femï¿½nIst Theoty. From Margit.)
to Cen ter [Teoria feminista:
da margem para o centro].
Boston, Mass.: South End
Press, 1984.

21 SPILIERS, Hortense, op, cit.,
p. 80.

Indivï¿½duo para essas mulheres. As negras especifica-
mente - e as mulheres sujeitas ï¿½ conquista do Novo
Mundo em geral - viam-se diante de um campo social
mais amplo de falta de liberdade reprodutiva, em que
seus filhos nï¿½o herdavam a condiï¿½ï¿½o de ser humano
nos discursos hegemï¿½nicos de fundaï¿½ï¿½o da sociedade
americana. O problema da mï¿½e negra nesse contexto
nï¿½o ï¿½ simplesmente seu status como Indivï¿½duo, mas
tambï¿½m o status de seus filhos e parceiros sexuais,
homens e mulheres. Nï¿½o admira que a imagem de
elevaï¿½ï¿½o da raï¿½a e a recusa da separaï¿½ï¿½o categï¿½rica
de homens e mulheres - sem se esquivar de uma anï¿½lise
da opressï¿½o sexista de cor e branca - tenham sido
destacadas no discurso feminista negro no Novo
Mundo".

As colocaï¿½ï¿½es das afro-americanas nï¿½o sï¿½o as
mesmas das de outras mulheres de cor; cada condiï¿½ï¿½o
de opressï¿½o exige anï¿½lise especï¿½fica, que recuse as
separaï¿½ï¿½es e Insista nas nï¿½o Identidades de raï¿½a, sexo,
sexualidade e classe. Essas questï¿½es deixam brutal-
mente claro porque uma teoria feminista de gï¿½nero
correta deve ser simultaneamente uma teoria de
diferenï¿½a racial e sexual em condiï¿½ï¿½es histï¿½ricas de
produï¿½ï¿½o e reproduï¿½ï¿½o. Tambï¿½m deixam claro porque
uma teoria e prï¿½tica de irmandade nï¿½o pode basear-se
em colocaï¿½ï¿½es partilhadas num sistema de gï¿½nero e no
antagonismo estrutural de culturas entrecruzadas
chamadas mulheres e homens. Finalmente, deixam
claro porque a teoria feminista produzida por mulheres
de cor construiu discursos alternativos de condiï¿½ï¿½o
feminina que perturbam os humanismos de muitas
tradiï¿½ï¿½es discursivas ocidentais. "ï¿½ nossa tarefa criar um
lugar para esse Indivï¿½duo social diferente. Ao fazermos
Isso, estamos menos interessadas em juntar-nos ï¿½s fileiras
da femealidade do gï¿½nero do que em conquistar o
terreno insurgente como indivï¿½duo social fï¿½mea. Na
verdade, reivindicar a monstruosidade da fï¿½mea com o
potencial de 'nomear... Sapphire' pode reescrever
afinal um texto radicalmente diferente do ganho de
poder feminino"24. E, talvez, do ganho de poder da
problemï¿½tica categoria "humanidade".

Enquanto contribui fundamentalmente para a
dissoluï¿½ï¿½o de uma locaï¿½ï¿½o de indivï¿½duo dominante, a
polï¿½tica de "diferenï¿½a" que surge desta e de
outras complexas reconstruï¿½ï¿½es de conceitos de
Individualidade social e das prï¿½ticas textuais a elas
associadas sofrem profunda oposiï¿½ï¿½o de relativismos
niveladores. A teoria pï¿½s-estruturalista nï¿½o feminista nas
ciï¿½ncias humanas tende a Identificar a dissoluï¿½ï¿½o da
Individualidade "coerente" ou dominante como a
"morte do indivï¿½duo". Como outros em novas posiï¿½ï¿½es
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25 COWARD, Rosalind.
Pattiarchal Precedents:
Sexualilty and Social
Relattons [Precedentes
patriarcais: sexualidade e
relaï¿½ï¿½es sexuais]. Londres:
Routledge and Keagan
Paul, 1983, p. 265.

Instavelmente subjugadas, muitas feministas resistem a
essa formulaï¿½ï¿½o do projeto e questionam seu
surgimento exatamente no momento em que oradores
racial e sexualmente colonizados comeï¿½am "pela
primeira vez" a reivindicar, ou seja, com uma autoridade
"original", a representaï¿½ï¿½o de si mesmos em prï¿½ticas
editoriais institucionalizadas e outros tipos de prï¿½tica
autoclassIficadoras. As desconstruï¿½ï¿½es feministas do
"Indivï¿½duo" tï¿½m sido fundamentais, e nï¿½o se mostram
nostï¿½lgicas de coerï¿½ncia dominante. Ao contrï¿½rio,
versï¿½es necessariamente polï¿½ticas de Incorporaï¿½ï¿½es
construï¿½das, como as teorias feministas de
individualidades raciais de gï¿½nero, tï¿½m de levar
em conta, afirmativa e criticamente, individualidades
sociais emergentes, diferenciadoras, auto-
representativas, contraditï¿½rias, com suas reivindicaï¿½ï¿½es
de aï¿½ï¿½o, conhecimento e crenï¿½a. A questï¿½o envolve o
compromisso com a mudanï¿½a social transformadora, o
momento de esperanï¿½a Incrustado nas teorias de
gï¿½nero feministas e outros discursos emergentes sobre a
dissoluï¿½ï¿½o do Individualismo dominante e a emergï¿½ncia
de outros imprï¿½prios/inapropriados.

ï¿½ justo de "alteridade" e "diferenï¿½a" que se trata
"gramaticalmente", um fato que constitui o feminismo
como uma polï¿½tica definida pelos seus campos de
contestaï¿½ï¿½o e suas repetidas recusas de teorias domi-
nantes. O "gï¿½nero" foi desenvolvido como categoria
para explorar o que conta como "mulher", para
probiematizar o que antes se tomava por certo, para
reconstituir o que conta como "humano". Se resultaram
da tese de Simone de Beauvolr, de que nï¿½o se nasce
mulher, teorias feministas de gï¿½nero, com todas as
consequï¿½ncias dessa constataï¿½ï¿½o, ï¿½ luz do marxismo e
da Psicanï¿½lise (e crï¿½ticas do discurso racista e colonial),
para compreender que qualquer indivï¿½duo
definitivamente coerente ï¿½ uma fantasia, e que a
personalidade pessoal e coletiva ï¿½ precï¿½ria e
constantemente reconstituï¿½da em termos socials25, entï¿½o
o tï¿½tulo do provocativo livro de bell hooks em 1981,
ecoando o Aln't I a Woman de Sojourner Truth, estï¿½
eriï¿½ado de Ironia, uma vez que a identidade de
"mulher" ï¿½ reivindicada e desconstruï¿½da simul-
taneamente. Esta ï¿½ uma mulher digna da profecia de
Isaï¿½as, ligeiramente revisada:

"Ele! ela era desprezado, e o mais indigno entre os
mulheres/homens, homem/mulher de dores; e como
um/uma de quem os homens escondiam o rosto ele/ela
era desprezado, e nï¿½o fizemos dele/dela caso algum...
Como pasmaram muitos ï¿½ vista dele/dela, de que o seu
parecer estava tï¿½o desfigurado mais do que o de outro/
a qualquer, e a sua figura mais do que a dos/as outros/
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26 LERNER, Gerda. Black
Women [Negras], op. cit.,
p. 371.

27 Iludem, p. 372: GILBERT,
Olwe, Natrallve of Sojourner.

as filhos/as dos homens... assim ele/ela borrifarï¿½
muitas naï¿½ï¿½es."

Essa Truth decididamente nï¿½o feminina tem uma
oportunidade de refigurar uma humanidade nï¿½o
genï¿½rica, nï¿½o original, apï¿½s a dissoluï¿½ï¿½o dos discursos
do humanismo eurocï¿½ntrico.

Contudo, nï¿½o podemos deixar a histï¿½ria de
Sojourner Truth sem olhar mais de perto a transcriï¿½ï¿½o do
famoso discurso Ain't I a Woman feito em Akron em
1851. Esse texto escrito mostra a fala de Truth no idioleto
do Escravo imaginado pelo abolicionista branco, o
supostamente arquetï¿½pico escravo negro de fazenda do
Sul. A transcriï¿½ï¿½o nï¿½o oferece um Inglï¿½s afro-americano
sulista que algum lingï¿½ista, quanto mais alguï¿½m que de
fato fala, reivindique. Mas ï¿½ a linguagem falsamente
especï¿½fica, Imaginada, que representava a linguagem
"universal" dos escravos para o pï¿½blico abolicionista
letrado, e essa ï¿½ a linguagem que nos chegou como as
palavras "autï¿½nticas" de Sojourner Truth. Essa linguagem
falsa, Indiferenciada nos muitos ingleses falados no Novo
Mundo, lembra-nos uma Idï¿½ia hostil de diferenï¿½a, uma
idï¿½ia que introduz as categorias nï¿½o marcadas
dominantes pela porta dos fundos, sob o disfarce do
especï¿½fico, visto nï¿½o como perturbador ou
desconstrutivo, mas tï¿½pico. O escravo negro indiferen-
ciado pode parecer para o discurso abolicionista
humanista, e seus descendentes nas paredes dos
gabinetes de estudos feministas, um tipo ideal, uma
vï¿½tima (herï¿½i), uma espï¿½cie de espaï¿½o de trama para as
aï¿½ï¿½es abolicionistas, um ser humano especial, nï¿½o um
que possa unir todo o povo por sua Implacï¿½vel
figuraï¿½ï¿½o de diferenï¿½a crï¿½tica - ou seja, nï¿½o um agente
rebelde pregando seu prï¿½prio evangelho ï¿½nico de
deslocamento como base de ligaï¿½ï¿½o.

Para reforï¿½ar esse ponto, essa ex-escrava em
particular nï¿½o era sulista. Nasceu em Nova Iorque e era
propriedade de um holandï¿½s. Quando Jovem, foi
vendida junto com algumas ovelhas a um fazendeiro
ianque, que a espancava porque ela nï¿½o sabia ingi ï¿½s26.

Como adulta, Sojourner Truth quase certamente falava
um inglï¿½s afro-holandï¿½s peculiar ï¿½ regiï¿½o que foi outrora
Nova Amsterdï¿½. "Ela ditou sua autobiografia a uma
amiga branca que vivia de vendï¿½-la em
conferï¿½nclas"27. Outras transcriï¿½ï¿½es existentes de suas
falas sï¿½o impressas no Inglï¿½s americano padrï¿½o de fins
do sï¿½culo XX; talvez essa linguagem pareï¿½a menos
racista, mais "normal" a ouvintes que queiram esquecer
as diï¿½sporas que povoaram o Novo Mundo, transfor-
mando ao mesmo tempo uma de suas figuras num herï¿½i
"tï¿½pico". Uma transcriï¿½ï¿½o/invenï¿½ï¿½o moderna das falas
de Sojourner Truth as pï¿½e em inglï¿½s afro-holandï¿½s; sua
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29 BLICKSILVER, Edith. Speech
[Fala].

29 Citado em APTHEKER,
Bettina, Woman's Legacy
[Legado da mulher], p. 34.

32 Ibidem, p. 34.

famosa pergunta reperturba o ouvido: "Ar'n't I a •
woman?" A mudanï¿½a na forma das palavras faz-nos
repensar sua histï¿½ria, a gramï¿½tica de seu corpo e vida.
A diferenï¿½a conta. Um repï¿½rter simpï¿½tico do sï¿½culo XIX
decidiu que nï¿½o podia pï¿½r as palavras de Truth por
escrito: "Ela sï¿½ falou alguns minutos. Seria Impossï¿½vel
reproduzir suas palavras. Como tentar reproduzir os sete
trovï¿½es apocalï¿½pticos?"28 . Na verdade ele transcreveu/
reconstruiu a apresentaï¿½ï¿½o dela, que inclui estas frases
freqï¿½entemente citadas:

"Quando eu era escrava lï¿½ embaixo em Nova
Iorque [Nova Iorque ficava lï¿½ embaixo para Sojourner
Truth?1], sempre que tinha um trabalho multo difï¿½cil, com
toda certeza uma mulher de cor era chamada pra
fazer. Ouvi um homem falando lï¿½ quase uma hora toda,
disse pra mim mesma: estï¿½ aï¿½ na certa um servicinho pro
pessoal de cor limpar depois"

Talvez o que mais precise de limpeza aqui seja a
incapacidade de ouvir a linguagem de Sojourner Truth,
enfrentar sua especificidade, reconhecï¿½-la, mas nï¿½o
como a voz dos sete trovï¿½es apocalï¿½pticos. Ao
contrï¿½rio, talvez precisemos vï¿½-la como a pregadora
Itinerante do Novo Mundo afro-holandï¿½s, cuja prï¿½tica
perturbadora e arriscada a levou a "deixar a casa do
cativeiro", deixar a dinï¿½mica criadora de indivï¿½duo (e
humanista) de senhor e escravo, e buscar novos nomes
num mundo perigoso. A verdade dessa hï¿½spede
temporï¿½ria oferece uma resposta inerentemente
inacabada mas poderosa ï¿½ cï¿½tica pergunta de Pilatos -
"Que ï¿½ a verdade?" Ela ï¿½ uma das mestizas3ï¿½ de Gloria
Anzalclï¿½a, falando as irreconhecIdas linguagens
hifenizadas, vivendo nas fronteiras da histï¿½ria e da
consciï¿½ncia, onde jamais as travessias sï¿½o seguras nem
os nomes originais.

Prometi ler Sojourner Truth, como Jesus, como uma
figura mistificadora, uma mutante, que poderia
perturbar nossas idï¿½ias - todas elas: clï¿½ssicas, bï¿½blicas,
cientï¿½ficas, modernistas, pï¿½s-modernistas e feministas -
sobre "o humano", fazendo-nos ao mesmo tempo
lembrar porque nï¿½o podemos deixar de querer esse
universal problemï¿½tico. As palavras de Pilatos passaram
por cascatas de transformaï¿½ï¿½es, invenï¿½ï¿½es e
traduï¿½ï¿½es. O "Ecce homor provavelmente jamais foi
dito. Mas, independentemente de como se tenham
originado, essas linhas numa peï¿½a sobre o que conta
como humanidade, sobre as possï¿½veis histï¿½rias da
humanidade, estiveram desde o inï¿½cio envolvidas em
permanente traduï¿½ï¿½o e reinvenï¿½ï¿½o. O mesmo se aplica
ï¿½ pergunta afirmativa de Sojourner Truth: "Ain't/Arn't I a
(wo)man?" Eles eram embusteiros, forï¿½ando com sï¿½us
constantes deslocamentos uma reconstruï¿½ï¿½o das
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Bordertands/La Frontera. San
Francisco: Spinsters, 1987.

histï¿½rias pioneiras, de qualquer lar possï¿½vel. "Nï¿½s,
lï¿½sbicas, mestizas, imprï¿½prias/inapropriadas outras
somos todas termos para essa posiï¿½ï¿½o crï¿½tica excessiva
que tentei provocar e rearticular a partir de vï¿½rios textos
do feminismo contemporï¿½neo: uma posiï¿½ï¿½o alcanï¿½ada
com prï¿½ticas de deslocamento polï¿½tico e pessoal
atravï¿½s de fronteiras entre identidades e comunidades
sexuais, entre corpos e discursos, pelo que gosto de
chamar de 'indivï¿½duo excï¿½ntrico-31 . Essas figuras exces-
sivas e mï¿½veis jamais podem embasar o que se
chamava de "uma comunidade plenamente humana".
Essa comunidade mostrou pertencer apenas aos
senhores, Contudo, esses Indivï¿½duos excï¿½ntricos podem
convocar-nos a explicar nossa imaginada humanidade,
cujas partes sempre se articulam pela traduï¿½ï¿½o. A
Histï¿½ria pode ter outra forma, articulada atravï¿½s de
diferenï¿½as que importem.

TRADUï¿½ï¿½O DE MARCOS SANTARRITA
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